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1. INTRODUÇÃO 
 
O Abrigo Nossa Senhora de Fátima (ANSF) é uma resposta social que proporciona o acolhimento 

residencial prolongado que visa contribuir para a criação de condições que garantam os cuidados 

adequados à satisfação de necessidades físicas, psíquicas, emocionais e sociais das crianças e jovens, 

favorecendo a sua integração em contexto sociofamiliar seguro, promovendo a sua educação, bem-

estar e desenvolvimento integral, com envolvimento e articulação com os recursos existentes na 

comunidade. 

A nossa intervenção, realizada no âmbito do acolhimento, tem como principal objetivo acolher 

crianças e jovens, do sexo feminino ou masculino, privados do meio familiar normal tendo em 

vista a sua proteção e promoção de direitos, por forma a garantir o seu bem-estar e 

desenvolvimento integral. Procuramos igualmente assegurar a educação e qualificação integral da 

pessoa humana, à luz do Evangelho e dos ensinamentos da Igreja, coadjuvando a Família e 

proporcionando às crianças e jovens um verdadeiro clima familiar. Pretendemos desenvolver todos 

os esforços e procurar os meios mais adequados para conseguir o aperfeiçoamento cultural, 

profissional, espiritual e moral nas crianças e jovens, promover a integração pessoal e social das 

crianças e jovens acolhidas, prestar formação cristã às nossas crianças e jovens, respeitando a 

liberdade de consciência, não permitindo qualquer atividade que se oponha aos princípios cristãos. 

Por último, desejamos criar, uma vez assegurados os meios humanos e materiais necessários, outras 

modalidades de intervenção social complementares ou afins ou outras valências. 

No ano de 2017 o ANSF apoiou 20 crianças/jovens, sendo que 14 crianças/jovens transitaram do 

ano 2016. Saíram quatro crianças/jovens ao longo de 2017 e foram admitidas quatro.  

Na prossecução dos seus objetivos o ANSF vem apresentar o Relatório Anual de Atividades 

(RAA), com base nos resultados e avaliação do Plano Anual de Atividades (PAA,) que se reporta 

ao ano de 2017, informando as atividades desenvolvidas no âmbito da prossecução das políticas de 

proteção, promoção e inserção social das crianças e jovens sob a nossa tutela. 
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2. ORGANIZAÇÃO 

2.1. ESTRUTURA ORGÂNICA 

 

 
 

2.2. RECURSOS DISPONÍVEIS 

2.2.1. RECURSOS HUMANOS 
 

Durante o ano de 2017, o ANSF contou com o seguinte corpo efetivo de pessoal: 

Legenda: 1 – RH cessou funções a 31/10/2017; 2 – RH cessou funções a 31/10/2017; 3 – RH em regime de avença.  

EQUIPA TÉCNICA 

Função n Habilitações 
Data de 

Admissão 

Diretora Técnica 1 
Mestrado em Serviço Social e Pós-Graduação Intensiva em 

Proteção de Crianças e Jovens 
02/01/2015 

Psicóloga 2 

Doutoramento em Psicologia, especialidade em Psicologia da 

Educação 
02/01/2009 

1Licenciatura em Psicologia Criminal, Mestrado em Psicologia 

Forense e Criminal e Pós-Graduação em Avaliação e 

Internvenção Psicológica com Crianças e Adolescentes 

01/03/2017 

Assistente Social 1 
Licenciatura em Serviço Social e Pós-Graduação Intensiva em 

Proteção de Crianças e Jovens 
01/09/2016 

Supervisora 2 

Licenciatura em Psicologia 

Pós-graduação em Gestão de Recursos Humanos 
01/10/2015 

2Licenciatura em Psicologia, Pré-Especialização em Avaliação 

Psicológica, Aconselhamento e Reabilitação 

Pós-Graduação em Psicoterapia Comportamental e Cognitiva 

01/11/2017 

Professor 1 

3Licenciatura em Educação Física e Desporto 

Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e 

Secundário 

04/07/2016 
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O ANSF recorreu aos Programas de Emprego promovidos pelo Instituto de Emprego da Madeira 

(IP-RAM) para colmatar as necessidades, o seguinte pessoal: 

 

Legenda: 1 – RH com Licenciatura em Educação de Infância e Pós-Graduação em Educação Especial – Domínio 

Cognitivo-Motor e Pós-Graduação em Intervenção Precoce (Cessou funções a 21/11/2017); 2 – Um RH cessou 

funções a 31/10/2017; 3 – RH cessou funções a 31/10/2017; 4 – RH cessou funções a 31/07/2017. 

  

RECURSOS HUMANOS 

Serviços Função n 

 
Administrativos 
 

Escrituária de 3.ª 1 

Alimentação 
Cozinheira de 2.ª 1 

Ajudante de Cozinha de 3.º 1 

 
Serviços Gerais 
 

Trabalhador de Serviços Gerais 2 

 
Equipa Educativa 
 

Ajudante de Ação Educativa de 1º 1 

Ajudante de Ação Educativa de 3º 8 

RECURSOS HUMANOS – PROGRAMAS DE EMPREGO 

Programa de 
Emprego 

Função n 

Reativar Madeira Professor1 1 

Programa de 
Ocupação 
Temporária de 
Desempregados 

Jardinagem2 3 

Costura3 1 

Manutenção Polivalente4 1 
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3. UTENTES 
 

Legenda: 
1 – Somatório do n.º dos utentes apoiados em dezembro + Somatório do N.º dos utentes que saíram durante o ano;  
2 – Somatório do n.º de utentes que se encontravam na valência a 31 de dezembro de 2017;  
3 – Somatório do n.º de novos utentes no ano;  
4 – Somatório do n.º de utentes que saíram no ano. 
 

 

  

UTENTES (31 de DEZEMBRO de 2017) 

Capacidade 
N.º Utentes 
Apoiados no 

Ano1 

N.º Utentes em 
Dezembro2 

N.º Utentes 
Admitidos no 

Ano3 

N.º Utentes que 
Saíram4 

18 20 16 5 4 

UTENTES POR ESCALÃO ETÁRIO (31 de DEZEMBRO de 2017) 

Escalão Etário 
n 

Total 
Masculino Feminino 

12 – 14 anos 4 3 7 

15 – 17 anos 3 4 7 

18 anos ≤ 1 1 2 

Total 8 8 16 

Idades (média) ≅ 14,88 anos ≅ 15,25 anos ≅ 15,06 anos 

NATURALIDADE DOS UTENTES, POR CONCELHO DA RAM (31 de DEZEMBRO de 2017) 

 Concelho n 

 
Câmara de Lobos 5 

 
Funchal 5 

 
Machico 4 

 
Santa Cruz 1 

 
Calheta 1 

 TOTAL 16 
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4. ATIVIDADES/PROJETOS DESENVOLVIDOS NO ÂMBITO DO PAA  
 

4.1. CELEBRAÇÃO DOS ANIVERSÁRIOS 
 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Celebração dos Aniversários 001 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF 
Direção Técnica e 

Equipa Técnica 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Valorizar a individualidade e a partilha com o 

grupo. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 

 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 
Direção Técnica 

Equipa Técnica 

Equipa Educativa 

Serviços Gerais e de Cozinha 

Jovens Residentes 

Direção Técnica 

Equipa Técnica 

Equipa Educativa 

Serviços Gerais e de Cozinha 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

0

2

4

6

8

10

12

14

16

Previstos Realizados Não Realizados

15

11

4

Celebração dos Aniversários

Previstos Realizados Não Realizados
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4.2. REUNIÕES INDIVIDUAIS 

 

Géneros Alimentares 

Prendas para os Aniversariantes 

Géneros Alimentares 

Prendas para os Aniversariantes 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Os recursos materiais previstos foram os utilizados para a concretização da atividade, 

nomeadamente ao nível dos géneros alimentares utilizados para a confeção do bolo de 

aniversário e aquisição de uma prenda para o aniversariante. 

A comemoração dos aniversários dos jovens é sem dúvida é uma atividade a ter continuidade 

no próximo ano, pois revelou-se ser um marco importante na vida dos jovens, ajudando a 

impulsionar o sentimento de auto-estima e de auto-realização. A comemoração do aniversário 

permite que se enfatize o sentimento de valorização pessoal e de integração num grupo bem 

como  promove e fomenta o convívio e participação da família no período de acolhimento no 

ANSF. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Reuniões Individuais 002 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Direção e Equipa Técnica 
01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Desenvolver competências sociais e profissionais; 

 Facilitar o autoconhecimento, desenvolvendo atividades de reflexão sobre 

si mesmo; 

 Promover o desenvolvimento da identidade pessoal; 

 Ajudar na resolução de situações problemáticas de natureza 

comportamental, afetiva ou cognitiva; 

 Apoiar na construção de um projeto de vida. 

Os objetivos 

previstos 

foram 

alcançados. 

Reuniões 
Previstas Realizadas 

3900 >3900 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Direção Técnica 

Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Direção Técnica 

Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
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4.3. REUNIÕES DE GRUPO (POPULAÇÃO RESIDENTE) 

 

Previstos Utilizados 
Folhas de Registo e Canetas Folhas de Registo e Canetas 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Consideramos que as reuniões individuais possibilitam abordar questões ligadas à gestão do 

quotidiano dos jovens nas diversas áreas da sua vida e ainda trabalhar no estabelecimento e 

prossecução de objetivos futuros. Será importante dar continuidade a esta atividade durante 

o ano de 2018. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Reuniões de Grupo (População Residente) 003 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF 
Direção e Equipa 

Técnica 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Promover contextos de treino de cidadania e participação ativa, onde se 

fomenta a discussão construtiva de assuntos relacionados com as rotinas 

da casa; 

 Estimular a capacidade de opinar, discutir, refletir e avaliar temáticas 

relacionadas com cada jovem, desenvolvendo a oportunidade de serem 

eles próprios os agentes de mudança. 

Os objetivos 

previstos foram 

alcançados, na 

sua globalidade. 

Reuniões 
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4.4. REUNIÕES DE EQUIPA TÉCNICA 

 

 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 
Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Folhas de Registo e Canetas Folhas de Registo e Canetas 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Consideramos que as reuniões do grupo residente possibilitam abordar questões de situação-

problema do grupo de pares e do funcionamento da Casa de Acolhimento e da efetiva 

participação na reflexão e construção de soluções para a organização  e funcionamento da 

mesma. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Reuniões de Equipa Técnica 004 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Direção Técnica 
01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

0

2

4

6

8

10

12

Previstos Realizados Não Realizados

12

5

7

Reuniões de Grupo (População Residente)

Previstos Realizados Não Realizados
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 Discussão das situações processuais e procedimentos 

Institucionais.  

 Análise e discussão de pedidos de acolhimento; 

 Avaliação e reflexão das práticas profissionais; 

 Uniformização das práticas profissionais. 

Os objetivos previstos 

foram alcançados. 

Reuniões 

 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 

Direção Técnica 

Equipa Técnica  

Direção Técnica 

Equipa Técnica  

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Folhas de Registo e Canetas 

Portátil e Projetor 

Folhas de Registo e Canetas 

Portátil e Projetor 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Consideramos que as reuniões da equipa técnica são de extrema importância, por constituirem 

um momento de discussão de casos, de fortalecimento do conhecimento, atitudes e 

comportamentos mais assertivos, além de provocar mudanças e quebra de paradigmas 

desadequados e desajustados nas tomadas de decisões que passam a ser partilhadas. 

Aspectos a melhorar nas reuniões são a elaboração de agenda de trabalho com um dia de 

antecedência, cumprimento da duração da reunião (2h) e a elaboração das atas da mesma. 

0

10

20

30

40

50

60

Previstos Realizados Não Realizados

51
46

5

Reuniões de Equipa Técnica

Previstos Realizados Não Realizados
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4.5. REUNIÕES DE EQUIPA EDUCATIVA 
 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Reuniões de Equipa Educativa 005 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Direção Técnica 
01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Discussão das situações processuais e procedimentos Institucionais; 

 Avaliação de situação-problemas; 

 Exposição e resolução de fragilidades identificadas pela equipa; 

 Uniformização e reflexão das práticas profissionais;  

 Avaliação dos jovens residentes. 

Os objetivos previstos 

foram alcançados. 

Reuniões 

 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 

Direção Técnica 

Equipa Educativa  

Direção Técnica 

Equipa Educativa 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Folhas de Regiso e Canetas Folhas de Registo e Canetas 

0

2

4

6

8

10

12

Previstos Realizados Não Realizados

12

4

8

Reuniões de Equipa Educativa

Previstos Realizados Não Realizados
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4.6. SUPERVISÃO  

 

Portátil e Projetor Portátil e Projetor 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Consideramos que as reuniões da equipa educativa e de apoio de extrema importância, por se 

mostrar como momento de fortalecimento do conhecimento, atitudes e comportamentos mais 

assertivos, além de provocar mudanças e quebra de paradigmas desadequados e desajustados 

nas práticas profissionais.  

Para a concretização das reuniões exige a equipa educativa disponibilidade e motivação para 

sua participação, nomeademente aos elementos que gratem o turno da noite no dia da reunião. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Supervisão 006 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Supervisor 
01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Discussão das situações processuais e procedimentos 

Institucionais; 

 Avaliação de situação-problemas; 

 Reflexão das práticas profissionais;  

 Estudo de casos dos jovens residentes; 

 Formação à equipa educativa. 

Os objetivos previstos foram 

alcançados. 

Reuniões 
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4.7. REUNIÃO COM A EQUIPA MULTIDISCIPLINAR DE ASSESSORIA AOS 

TRIBUNAIS 
 

 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Folhas de Regiso e Canetas 

Portátil e Projetor 

Folhas de Registo e Canetas 

Portátil e Projetor 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Consideramos que as supervisões de extrema importância, por se mostrar como momento de 

fortalecimento do conhecimento, atitudes e comportamentos mais assertivos, além de 

provocar mudanças e quebra de paradigmas desadequados e desajustados nas práticas 

profissionais. 

O facto de ser um técnico superior externo, possibilita a leitura da realidade de forma mais 

reflexiva e poderanda e de alguma forma motivador para a equipa técnica e encarado como 

reforço possitivo para as nossas práticas profissionais. 

O aspecto a melhorar em 2018 é a assiduidade e pontualidade bem como o agendamento e 

concretização efectivo das formações previstas. 

Efetivamente as supervissões devem manter-se nos moldes que decorreram no ano transato. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Reuniões com a EMAT 007 
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Previstos Realizados Não Realizados
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8

Supervisão

Previstos Realizados Não Realizados
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Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ISSM-IP, RAM 
Dr.ª Fátima Marçal e 

Dr.ª Cristina Santos 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Discussão das situações Processuais e 

procedimentos Institucionais. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
Previstas Realizadas 

6 (bimestral) 3 

 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 
Direção Técnica Direção Técnica 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Folhas de Registo e Canetas Folhas de Registo e Canetas 

Avaliação e Justificação de Desvios 
As reuniões efetuadas com a EAIPSS constituiram uma ferramenta para a concertação das 

ações para a prossecução dos objectivos e interesses do ANSF e do ISSM-IP, RAM, 

garantindo o cumprimento integral das obrigações das instituições. 

Além disso, foram uma ferramenta  de apoio técnico importante para a promoção da qualidade 

do serviço prestado pelo ANSF, no entanto os procedimentos implementados pela equipa do 

ANSF parecem não ser suficientemente aceitáveis e as justificações apresentadas, são, na 

maioria das vezes, consideradas insuficientes para a EAIPSS, mostrando uma atitude pouco 

construtiva para com a Equipa Técnica do ANSF. 
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4.8. REUNIÕES COM A FAMÍLIA 

 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Reuniões com a Família 008 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF 
Direção Técnica e Equipa 

Técnica 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Participação efectiva na vida insitucional do jovem; 

 Responsabilização e acompanhamento do percurso do 

jovem residencializado; 

 Identificação de fragilidade nas responsabilidades 

parentais; 

 Avaliação o acompanhamento das mudanças no agregado 

familiar; 

 Participação na elaboração e implementação do PSEI do 

jovem. 

Alguns objetivos previstos 

foram alcançados e outros 

encontram-se em curso. 

Atividades 
Previstas Realizadas 

Não Quantificadas 45 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Folhas de Registo e Canetas Folhas de Registo e Canetas 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Nas reuniões efetuadas com os familiares dos jovens acolhidos, cujos objetivos primordiais 

são informar e envolver ativamente as famílias na vida dos residentes do ANSF, constatámos 

diferentes posturas e atitudes. Por um lado, algumas famílias mostraram resistência em 

comparecer nas mesmas, mostrando desinteresse, por vezes impotência face à situação do 

jovem. Comumente alegam indisponibilidade ou dificuldades em se deslocar ao ANSF. Por 

outro lado, outras famílias mostraram-se recetivas e interessadas, numa fase inicial do 

acolhimento, em conhecer a casa de acolhimento e os profissionais que nela trabalham e, 

numa fase posterior, em conhecer a situação atual ou dificuldades que os seus familiares 
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4.9. ACOMPANHAMENTO E APOIO AO ESTUDO 

 

acolhidos manifestam. No entanto, mesmo estas últimas revelam algumas dificuldades em 

cooperar na intervenção a desenvolver com o jovem.  

Como maiores constrangimentos ao nosso trabalho com as famílias, identificamos a falta de 

cooperação, a desresponsabilização face à vida quotidiana dos jovens e a incapacidade por 

parte da família em cumprir, parcialmente ou na íntegra, com as propostas de intervenção 

conjuntamente definidas nas reuniões realizadas. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Acompanhamento e Apoio ao Estudo 009 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 
01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Promover e valorizar os hábitos de estudo; 

 Melhorar o sucesso escolar, colmatando as dificuldades 

apresentadas em determinadas disciplinas; 

 Criar um ambiente apropriado e ergonómico para um estudo 

regular e estruturado; 

 Implementar rotinas diárias com planificação do tempo de 

estudo. 

Os objetivos previstos 

foram alcançados apenas 

por alguns dos jovens 

residentes, dependendo do 

interesse, motivação e das 

dificuldades que cada jovem 

apresenta. 

Atividades 
Previstas Realizadas 

Elaboração de um plano de estudo, realizado por cada jovem, de 

acordo com a disponibilidade de cada um. 
Atividade concretizada. 

Reuniões Individuais e coletivas com jovens. Atividade concretizada. 

Atividades destinadas à superação das principais dificuldades de 

cada jovem. 
Atividade concretizada. 

Acompanhamento à realização dos trabalhos de casa. Atividade concretizada. 

Realização de atividades de preparação para os testes. Atividade concretizada. 

Estudo Livre, acompanhado e orientado. Atividade concretizada. 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 
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4.10. MONITORIZAÇÃO ESCOLAR 

Manuais Escolares e Fichas de Atividade 

Folhas de Registo, Lápis e Canetas 

Computador 

Manuais Escolares e Fichas de Atividade 

Folhas de Registo, Lápis e Canetas 

Computador 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Esta é uma atividade que pretendemos dar continuidade para o ano de 2018, visto que, o 

estudo é, na nossa perspetiva uma das ferramentas mais importantes que permite abrir portas 

não só ao conhecimento como também a um futuro mais promissor. 

Como a falta de motivação e empenho para o estudo é uma realidade que temos vindo a 

assistir, é nosso objetivo, continuar a motivar os nossos jovens para a aprendizagem, para o 

desenvolvimento das suas competências e a superação das suas dificuldades de modo a que 

sejam capazes de encontrar as melhores estratégias de estudo, aumentar a motivação, interesse 

e prazer pela aprendizagem e pelo autoconhecimento. Esta é uma tarefa que passa por ir de 

encontro com as necessidades, interesses e motivações dos nossos jovens ajudando-os a 

desenvolver as suas competências emergentes e a ultrapassar possíveis obstáculos. 

Acreditamos que é a partir do apoio e acompanhamento ao estudo que os nossos jovens 

criam as suas próprias rotinas, organizam o seu estudo em função do seu tempo e espaço, 

adquirem mais autonomia e constroem ferramentas e alicerces que lhes permite traçar um 

futuro com maior sucesso pessoal e profissional. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Monitorização Escolar 010 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 
01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

Articulação com entidades escolares e 

formativas, com vista a promover o sucesso 

escolar. 

Os objetivos previstos foram alcançados. 

Atividades 
Previstas Realizadas 

Não Quantificadas 100 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Equipa Técnica Equipa Técnica 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Folhas de Registo e Canetas Folhas de Registo e Canetas 
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4.11. FORMAÇÃO PESSOAL E SOCIAL 

Transportes Transportes 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Em termos de acompanhamento escolar, mantemos uma média de aproximadamente 8 

reuniões com Diretores de Turma, por jovem. Algumas necessidades educativas identificadas 

obrigam a reuniões mais específicas com a Educação Especial ou SPO (Serviço de Psicologia 

e Orientação). A boa articulação com a escola é fundamental e deve ser considerada enquanto 

factor de proteção. As estratégias desenvolvidas conjuntamente resultam de forma mais 

eficaz. Os jovens, de uma forma geral, entendem a relação ANSF - ESCOLA como algo 

positivo e securizante e entendemos que esta articulação deve ser sempre estimulada. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Formação Pessoal e Social 011 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

UCAD 
Direção 

e Equipa Técnica 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Promover os direitos e deveres dos jovens. Os objetivos previstos foram alcançados. 

Formações 

 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 
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4.12. SAÚDE E BEM-ESTAR 

 

Direção Técnica e Equipa Técnica  

Formadores externos 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Jovens Residentes 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Formadores externos 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Portátil, Tela e Projetor Portátil, Tela e Projetor 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Permitiu aos jovens a reflexão e socialização do conhecimento sobre as temáticas, e promover 

a tomada de decisões e escolhas devidamente fomentadas e conscientes das suas 

consequências. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Saúde e Bem-Estar 012 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 
01/07/2017 a 

31/08/2017 

01/07/2017 a 

31/08/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Articulação com entidades públicas e privadas, com vista a 

promover a saúde e bem-estar. 

Os objetivos previstos foram 

alcançados. 

Consultas Médicas 
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4.13. FORMAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS DO ANSF 

 

 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Medicação 

Transporte 

Medicação 

Transportes 

Avaliação e Justificação de Desvios 
As consultas médicas revestem-se de particular relevância na promoção do bem-estar dos 

jovens. Na integração e consequente inscrição dos jovens no Centro de Saúde da área de 

residência, é solicitada a primeira consulta com a Médica de Família para avaliação geral do 

estado de saúde. Se necessário, são proporcionados outros acompanhamentos após a devida 

avaliação. Mantemos, sempre que possível, acompanhamentos que o jovem frequente 

regularmente antes da sua integração, nomeadamente a Pedopsiquiatria e Psicologia. 

Consideramos o número adequado à faixa etária e necessidades identificadas. O número 

poderia ser superior, sobretudo na consulta de Psicologia, mas alguns jovens que beneficiariam 

com este apoio recusaram-se a frequentá-lo. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Formação dos Recursos Humanos do ANSF 013 

Responsabilidade Calendarização 
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Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF 

Direção Técnica, 

Equipa Técnica, 

Supervisora e 

Formadores externos 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Dotar os RH do ANSF de ferramentas/instrumentos 

concetuais que maximizem o desempenho profissional; 

 Refletir sobre as práticas educativas reforçando as 

pedagogicamente adequadas; 

 Promover estilos de comunicação assertivos que facilitem 

o espírito de equipa; 

 Aumentar a produtividade e motivação;  

 Melhorar o desempenho da equipa. 

Os objetivos previstos foram 

alcançados, na sua globalidade. 

Formações 

 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 
Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Serviços de Alimentação 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Serviços de Alimentação 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Portátil e Projetor 

Folhas de Registo e Canetas 

Portátil e Projetor 

Folhas de Registo e Canetas 
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Relatório Anual de Atividades - 2017   

 

26 

 

  

Transporte 

Géneros alimentares 

Transporte 

Géneros alimentares 

Avaliação e Justificação de Desvios 
A formação dos RH assume-se como estratégia do ANSF em assegurar um desempenho 

profissional e organizacional desejado. Deste modo, acreditamos que as formações facultadas 

contribuiram positivamente para a satisfação no trabalho com repercussões na prosperidade 

organizacional. Para o ano de 2018 temos a intenção de ministrar formação nas áreas definidas 

pela Direção do ANSF e sugeridas pelos RH, privilegiando a incorporação de novos 

conhecimentos ou a melhoria dos existentes, procurando a maximização do desempenho 

profissional num ambiente positivo. 
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4.14. SAÚDE E MEDICINA NO TRABALHO 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Saúde e Medicina no Trabalho 014 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

Novos Rumos Direção Técnica 
01/01/2017 a 

12/08/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Facilitar aos RH a melhoria contínua das condições de 

saúde, nas dimensões física e mental; 

 Promover a saúde, bem-estar e produtividade dos RH. 

Os objetivos previstos foram 

alcançados. 

Atividades 

 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 
Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Serviços Administrativos 

Serviços Gerais e Serviços de Alimentação 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Serviços Administrativos 

Serviços Gerais e Serviços de Alimentação 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

N/A N/A 

Avaliação e Justificação de Desvios 
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4.15. STAR RIDERS PORTUGAL – DELEGAÇÃO DA MADEIRA 

O investimento na saúde e medicina no trabalho não é encarado pelo ANSF somente como 

um custo de adequação à legislação em vigor. Acreditamos que gera uma influência direta na 

produtivdade dos nossos RH, pois são essenciais para os mesmos, sublinhando o seu objetivo 

mais global de promover a saúde, bem-estar e produtividade, de modo a que a relação entre o 

trabalho e o trabalhador não provoque doença ou incapacidade, prevenindo qualquer efeito 

negativo profissional, social e pessoal do trabalhador. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Egg Run – Star Riders Portugal 015 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

Star Riders Portugal 

Delegação da Madeira 

Direção Técnica e 

Equipa Técnica 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Dar a conhecer a realidade de grupos organizados na 

sociedade (a realidade Motard) bem como providenciar 

aos jovens um batismo motard.  

Os objetivos previstos foram 

alcançados. 

Atividades 

 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 
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4.16. ENERGY4LIFE 

 

Direção Técnica e Equipa Técnica  

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Jovens Residentes 

Direção Técnica e Equipa Técnica  

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Portátil, projetor e sistema de som 

Géneros alimenares 

Transportes 

Portátil, projetor e sistema de som 

Géneros alimenares 

Transportes - 

Avaliação e Justificação de Desvios 
A “parceria” estabelecida com os Star Riders Portugal é deveras gratificante para os Jovens 

Residentes, pois tem vindo a permitir que os nossos jovens possam experimentar um 

diversificado conjunto de atividades, proporcionados pelos elementos do grupo de motards. 

Estamos confiantes nesta parceria de esperamos que seja duradoura e satisfatória, procurando 

consolidá-la durante o ano de 2018. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Energy4Life 016 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

UCAD 
Direção Técnica e 

Equipa Técnica 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Dotar os técnicos das instituições de competências técnico-

científicas no âmbito da prevenção seletiva das 

toxicodependências; 

 Estimular comportamentos positivos, livres de consumos de 

tabaco, álcool e outras SPA, através de práticas de atividades 

outdoor; 

 Sensibilizar para os riscos do uso abusivo dos equipamentos 

tecnológicos e redes sociais; 

 Promover fatores de proteção associados à prevenção dos 

comportamentos de risco; 

 Reforçar a componente informativa na área da sexualidade e 

afetos, prevenção das DST e violência no namoro; 

 Adotar respostas assertivas face aos comportamentos de risco.  

Os objetivos previstos 

foram alcançados na sua 

globalidade. 

Atividades 
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4.17. ENERGY4LIFE – MANUAL DA PREVENÇÃO 

 

 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Géneros alimentares 

Transporte 

Géneros alimentares 

Transporte 

Avaliação e Justificação de Desvios 
O Energy4Life define-se como uma Projeto de Prevenção Seletiva, uma vez que se dirige a 

um subgrupo da população, que está sujeito ao risco de uso de substâncias e tem como 

objetivo principal, prevenir os comportamentos de risco nos jovens. 

Considerámos que a essência do projeto é adequada e ajustável à nossa população residente, 

assim, durante o ano de 2018 iremos aplicar o Manual da Prevenção, com a implementação de 

sessões de Prevenção das Toxicodependências e de sensibilização para a Prevenção na área da 

Sexualidade e Afetos, das Doenças Sexualmente Transmissíveis, da Violência no Namoro e 

das dependências das Novas Tecnologias. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Energy4Life – Manual da Prevenção 017 

Responsabilidade Calendarização 

0

2

4

6

8

10

12

14

Previstos Realizados Não Realizados

13
12

1

Energy4Life

Previstos Realizados Não Realizados



  

Relatório Anual de Atividades - 2017   

 

31 

 

  

Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 
01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Construir um suporte aos técnicos na implementação de 

sessões de prevenção das toxicodependências e de 

sensibilização para a prevenção na área da sexualidade e afetos, 

das doenças sexualmente transmissíveis, da violência no 

namoro e das novas tecnologias. 

Os objetivos previstos não 

foram alcançados. 

Sessões 

 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 
- 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Portátil, Tela e Sistema de Som 

Materiais de desgaste rápido 

Transportes 

- 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Face à dinâmica interna do ANSF, em virtude dos diversos projetos que foram dinamizados 

ao longo de 2017, decidiu-se adiar a implementação deste projeto para o ano de 2018. 
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4.18. COMEMORAÇÕES DE EFEMÉRIDES 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Comemorações de Efemérides 018 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF 
Direção Técnica e 

Equipa Técnica 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Comemorar algumas datas relevantes de 

ordem cultural, social e religiosa. 

Os objetivos previstos foram alcançados na 

sua globalidade. 

Comemorações 

 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 
Direção Técnica e Equipa Técnica  

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Serviços de Alimentação e Jovens Residentes 

Direção Técnica e Equipa Técnica  

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Serviços de Alimentação e Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Portátil, projetor e sistema de som 

Géneros alimentares e material de desgaste 

Transportes 

Portátil, projetor e sistema de som 

Géneros alimentares e material de desgaste 

Transportes 

Avaliação e Justificação de Desvios 
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4.19. FEIRA E CHAMA DA SOLIDARIEDADE 

A comemoração dos dias temáticos visa, sobretudo, manter e incutir as celebrações dos dias 

mais enfatizados pela cultura e tradição portuguesa. Face aos diversos projetos dinamizados, 

atividades escolares e extracurriculares dos Jovens Residentes, algumas efemeridades não 

foram celebradas. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Feira e Chama da Solidariedadade 019 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF /CNIS/UIPSSM 
Direção Técnica e 

Equipa Técnica 

03/02/2017 a 

02/06/2017 

03/02/2017 a 

02/06/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Promover e divulgar a solidariedade a todos quantos 

trabalham a favor do bem comum. 

Os objetivos previstos foram 

alcançados. 

Atividades 

 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 
Direção Técnica e Equipa Técnica  

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Serviços de Alimentação e Jovens Residentes 

Direção Técnica e Equipa Técnica  

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Serviços de Alimentação e Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
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4.20. PROGRAMA DE ATIVIDADE FÍSICA REGULAR 

Previstos Utilizados 
Portátil, projetor e sistema de som 

Géneros alimentares e material de desgaste 

Transportes 

Portátil, projetor e sistema de som 

Géneros alimentares e material de desgaste 

Transportes 

Avaliação e Justificação de Desvios 
A Festa da Solidariedade, evento social promovido pela CNIS realizou-se na RAM, onde a 

Chama da Solidariedade, parte integrante deste evento, consistiu na passagem de um archote 

por todos os concelhos da RAM, simbolizando valores, como a união, fraternidade e 

solidariedade. O ANSF colaborou na organização da passagem da Chama da Solidariedade no 

concelho do Funchal. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Programa de Atividade Física Regular 020 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 
01/01/2017 a 

31/12/2017 

03/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Realizar atividades físico-desportivas que permitam a 

aquisição de conhecimento de forma interdisciplinar e 

divertida; 

 Promover a adoção de estilos de vida saudável e hábitos 

de atividade física regular; 

 Propiciar momentos de exploração e desfrutação da 

natureza e de atividades ao ar livre; 

 Proporcionar momentos lúdicos e de lazer com 

componentes desportivas, potenciando o 

desenvolvimento da coordenação motora, espírito de 

equipa, concentração, criatividade e sentido crítico; 

 Combater o sedentarismo, obesidade e stress; 

 Desenvolver competências gerais nas áreas  da Educação 

Física e Desporto, Expressões, Formação Pessoal, 

Recreação e Intergeracionalidade. 

Os objetivos previstos foram 

alcançados na sua globalidade. 

Sessões de Atividade Física (por jovem residente) 
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4.21. ATIVIDADES LÚDICO-RECREATIVAS, DESPORTIVAS, PEDAGÓGICAS E 
SOCIOCULTURAIS 

 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Portátil, projetor e sistema de som 

Material desportivo diverso 

Portátil, projetor e sistema de som 

Material desportivo diverso 

Avaliação e Justificação de Desvios 
A prática de atividade física regular é, segundos diversos estudos científicos, um veículo 

promotor de saúde e bem-estar nas suas mais variadas dimensões. A realização destas 

atividades nas instalações do ANSF surgiram sobretudo, i) para complementar, em alguns 

casos, a ausência de qualquer tipo de prática por parte dos jovens; ii) ajudar no incremento do 

desempenho desportivo dos jovens que tinham prática regular de uma modalidade federada; 

e por último iii) ajudar a superar dificuldades nas matérias de ensino lecionadas na disciplina 

de Educação Física, nos diferentes níveis de ensino. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Atividades lúdico-recreativas, desportivas, pedagógicas e 

socioculturais 
021 

Responsabilidade Calendarização 
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Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF 
Direção Técnica e 

Equipa Técnica 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Proporcionar às crianças/jovens a criação de 

novas oportunidades de aprendizagem; 

 Promover hábitos e estilos de vida saudáveis. 

Os objetivos previstos foram 

alcançados. 

Atividades 

 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Direção Técnica e Equipa Técnica  

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Jovens Residentes 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Géneros alimentares 

Transporte 

Refeições 

Entradas 

Géneros alimentares 

Transporte 

Refeições 

Entradas 

Avaliação e Justificação de Desvios 
As atividades  lúdico-recreativas, desportivas, pedagógicas e socioculturais assumem um papel 

preponderante no desenvolvimento das potencialidades humanas, proporcionando condiçoes 

adequados ao seus desenvolvimento físico, motor, emocional, cognitivo e social. Estas 

propiciam uma experiência completa do momento, associando o ato, o pensamento e o 

sentimento. Os jovens expressam-se, assimilam conhecimnetos e constróiem a sua realidade 
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4.22. ATIVIDADES DE VERÃO 

 

quando está praticando uma atividade deste tipo (eleva a sua autoestima). Em 2018 

pretendemos dar continuidade com este tipo de atividades por consideramos que influenciam 

positivamente o quotidiano dos jovens bem como garantem-lhes condições adequadas para 

desenvolverem e adquirirem novas competências. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Atividades de Verão 022 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF 
Direção Técnica e 

Equipa Técnica 

01/07/2017 a 

07/09/2017 

01/07/2017 a 

07/09/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Organizar e promover atividades com a finalidade de proporcionar 

um programa de caráter educativo, cultural, desportivo, ambiental e 

lúdico; 

 Estimular a autonomia, a iniciativa e a criatividade dos jovens, 

apelando a uma participação ativa nas atividades; 

 Estimular o respeito e a aceitação das diferenças e o apelo à 

cidadania. 

Os objetivos 

previstos foram 

alcançados. 

Atividades 
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4.23. ATELIER DE EXPRESSÃO PLÁSTICA 

 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Direção Técnica e Equipa Técnica  

Equipa Educativa e Jovens Residentes 

Serviços Gerais e Serviços de Alimentação 

Direção Técnica e Equipa Técnica  

Equipa Educativa e Jovens Residentes 

Serviços Gerais e Serviços de Alimentação 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Géneros alimentares 

Transportes 

Géneros alimentares 

Transportes 

Avaliação e Justificação de Desvios 
As atividades desenvolvidas durante o Verão, visam, em primeira instância, a ocupação dos 

tempos livres dos jovens residentes. Contudo, as escolhas das atividadades a dinamizar, 

contemplavam igualmente as atividades que garantissem a aquisição ou desenvolvimento de 

novas competências sociais, físico-motoras, cognitivas e emocionais, contribuindo para um 

desenvolvimento holístico e harmonioso dos jovens residentes. Será, sem dúvida, um projeto 

a dar continuidade no próximo ano. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Atelier de Expressão Plástica 023 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF Equipa Técnica 
01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Promover a exploração de técnicas e manipulação de materiais 

diferenciados de modo a desenvolver competências e potencialidades no 

âmbito da expressão plástica e na relação com os outros; 

 Permitir o (re)conhecimento do potencial expressivo dos materiais: 

riscadores, tintas, materiais reutilizaveis, massas, entre outros;   

Estimular o desenvolvimento da destreza manual, a capacidadede de 

concentração, organização, a acuidade visual dos jovens e o uso de 

diferentes técnicas no âmbito da criação artistica (pintura, escultura, 

desenho, entre outros; 

 Explorar diferentes formas de linguagem artística de forma lúdica e 

motivacional, através de atividades práticas e como meio de aprendizagem; 

 Potenciar o gosto pelo autoconhecimento e pelo enriquecimento pessoal 

no âmbito da expressão plástica e nas mais diversas formas de arte;  

Os objetivos 

previstos não 

foram 

alcançados. 
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 Valorizar e estimular o desenvolvimento das potencialidades individuais de 

cada jovem; 

Potenciar o gosto pela arte e pelo “saber-fazer”; 

 Estimular a imaginação e a criatividade; 

 Sensibilizar para as potencialidades pedagógicas das construções 

tridimensionais e mecanismos simples, com base na recuperação criativa de 

materiais de desperdício e reciclaveis. 

Atividades 

 
Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Equipa Técnica e Equipa Educativa 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Lápis, borracha, canetas, marcadores. 

Folhas, cartolinas, papel de lustro e celofane 

Tintas, paletes, pincéis e telas 

Cola líquida e cola branca 

Tubos de cola quente 

Agulhas e linhas de costura 

Trapilho, fio de croché e lã 

Farinha, sabonetes, revistas e jornais 

Guardanapos estampados 

Rolos de papel higiénico 

Frascos e garrafas de vidro 

Molas de madeira 

Lápis, borracha, canetas, marcadores. 

Folhas, cartolinas, papel de lustro e celofane 

Tintas, paletes, pincéis e telas 

Cola líquida e cola branca 

Tubos de cola quente 

Trapilho, fio de croché e lã 

Revistas e jornais 

Tecidos diversos 

Vernizes e caricas 

Fechos metálicos e felpos coloridos 
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4.24. ATELIER DE EXPRESSÃO DRAMÁTICA 

Calhau e tecidos diversos 

Vernizes e caricas 

Caixas de madeira e pneus 

Fechos metálicos e felpos coloridos 

Bolsas de café 

Avaliação e Justificação de Desvios 
É nosso propósito, para o próximo ano de 2018, continuar com esta atividade, visto que, para 

além de termos assistido a uma grande adesão dos nossos jovens a este atelier, consideramos 

que a expressão plástica é um meio através do qual os jovens vão adquirindo competências e 

desenvolvendo potencialidades que lhes permitem aumentar a sua autoestima e autoconfiança. 

Esta capacidade de se expressar através da arte coopera também na criação de ambientes 

socializadores, de cooperação, de respeito pelo outro e pela individualidade de cada um. 

Para além disso, a expressão plástica facilita a exploração e o desenvolvimento da criatividade, 

da imaginação, sendo também potenciadora de, paralelamente a um “saber fazer”, um “saber 

ser”, “saber estar” e “saber pensar”. Competências estas que consideramos ser de grande 

importância, pois contribuem para a formação pessoal e social de cada jovem. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Atelier de Expressão Dramática 024 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

CRIAMAR Professor 
01/01/2017 a 

30/06/2017 

01/01/2017 a 

30/06/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Possibilitar aos jovens um espaço de partilha de descobertas, ideias, 

sentimentos e atitudes. Durante as sessões semanais, privilegia-se 

os jogos expressivos e criativos; 

 Dotar os jovens de uma disponibilidade mental para que possam 

desenvolver competências físicas, pessoais, relacionais, cognitivas e 

estéticas. Ao procurarem soluções criativas e imaginativas na 

construção das cenas e na construção de personagens, os alunos 

afinam a percepção sobre eles mesmos e sobre situações do 

quotidiano; 

 Dotar estes jovens do conhecimento de realidades diferentes e 

enriquecedoras para a sua própria formação pessoal. 

Os objetivos 

previstos foram 

alcançados. 

Atividades 
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Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 
Jovens Residentes Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Materiais recicláveis Materiais recicláveis 

Avaliação e Justificação de Desvios 
A expressão dramática é uma prática que põe em ação o desenvolvimento do indivíduo, 

favorecendo, através de atividades lúdicas o desenvolvimento de uma aprendizagem global 

(cognitiva, afetiva, sensorial, motora e estética). Por este motivo, consideramos pertinente 

continuar a proporcionar, aos nossos jovens, a possibilidade de poderem usufruir desta 

atividade no próximo ano de 2018. 

Esta possibilidade que é dada aos jovens de se expressarem através da interpretação, 

representação, através do uso de fantoches e marionetas permite-lhes, na nossa perspetiva, 

criar uma disponibilidade mental para superarem alguns dos seus medos e preconceitos, 

nomeadamente de se exporem e o receio de não serem aceites pelos outros. 

 Esta parece-nos ser uma das mais completas ferramentas com que podemos trabalhar algumas 

questões tão pertinentes como a delinquência juvenil, o bullying, o absentismo escolar, entre 

outras. É nosso pressuposto que, através destas e de outras atividades, os jovens possam estar 

mais bem preparados para enfrentar a vida lá fora. 
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5. PROJETOS/ATIVIDADES NÃO PREVISTAS NO PAA 
 
5.1. FORMAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS DO ANSF 

 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Formação dos Recursos Humanos do ANSF 013 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF 

Direção Técnica, 

Equipa Técnica, 

Supervisora e 

Formadores externos 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Dotar os RH do ANSF de ferramentas/instrumentos 

concetuais que maximizem o desempenho profissional; 

 Refletir sobre as práticas educativas reforçando as 

pedagogicamente adequadas; 

 Promover estilos de comunicação assertivos que facilitem 

o espírito de equipa. 

 Aumentar a produtividade; 

 Aumentar a motivação;  

 Melhorar o desempenho da equipa; 

Os objetivos previstos foram 

alcançados, na sua globalidade. 

Formações 

Designação da Conferência/Comunicação/Workshop/Seminário 
Entidade 

Formadora 
Horizontes da Educação ISSM, IP-RAM 

Sentir os Jovens ISSM, IP-RAM 

Infância roubada, mochila vazia ISSM, IP-RAM 

Delinquência juvenil DGRS – Del. Madeira 

Prevenção do abuso sexual CPCJ – Calheta 

Estou online e agora? Consequências psicossociais da Internet SRS: IASA, IP-RAM 

Psicopatologia SESARAM, E.P.E. 

Intervisão – Lar da Tabua ISSM, IP-RAM 

Infância e Juventude: que arquitetura para a RAM? ISSM, IP-RAM 

Morte, autópsia e toxicodependência Instituto CRIAP 

I Jornadas de Prevenção do Suicídio SESARAM, E.P.E. 

VII Jornadas Pedagógicas do Estabelecimento Vila Mar Estab. Vila Mar 

Promoção de competências educativas em famílias de jovens com medida 

de acolhimento residencial 
ISSM, IP-RAM 
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5.2. ATIVIDADES LÚDICO RECREATIVAS, DESPORTIVAS, PEDAGÓGICAS E 
SOCIOCULTURAIS 
 

Intervenção integrada em famílias com violência doméstica ISSM, IP-RAM 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Serviços de Alimentação 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Serviços de Alimentação 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Portátil e Projetor 

Folhas de Registo e Canetas 

Transporte 

Géneros alimentares 

Portátil e Projetor 

Folhas de Registo e Canetas 

Transporte 

Géneros alimentares 

Avaliação e Justificação de Desvios 
A formação dos RH assume-se como estratégia do ANSF em assegurar um desempenho 

profissional e organizacional desejado. Deste modo, acreditamos que as formações facultadas 

contribuiram positivamente para a satisfação no trabalho com repercussões na prosperidade 

organizacional. Comparativamente ao ano transato, em 2017 o ANSF proporcionou mais e 

melhores contextos de formação profissional para todos os RH interessados. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
Atividades lúdico-recreativas, desportivas, pedagógicas e 

socioculturais 
021 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF 
Direção Técnica e 

Equipa Técnica 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

01/01/2017 a 

31/12/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Proporcionar às crianças/jovens a criação de 

novas oportunidades de aprendizagem; 

 Promover hábitos e estilos de vida saudáveis. 

Os objetivos previstos foram 

alcançados. 

Atividades 
Descrição Data 

Sessão de Cinema – C. C. Madeira Shopping 20/03/2017 

Ida à Pizzaria Café 11/04/2017 

Campanha Laço Azul 18/04/2017 

Comemorações do Dia Nacional do Motociclista – Concentração Motard 30/04/2017 
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Caminhada – Vestir o Funchal de Azul (CPCJ – Funchal) 10/05/2017 

Passeio de barco no “Bonita da Madeira” 21/05/2017 

Cerimónia de Abertura da Festa do Desporto Escolar 23/05/2017 

Open Day – Ginásio do Complexo de Piscinas dos Salesianos 27/05/2017 

“Fora do Baralho” – Especial de Mário Daniel 28/05/2017 

Festival do Atlântico Junho 2017 

António Zambujo – Concerto Musical 01/07/2017 

Visita de Estudo – Museu Cidade do Açúcar 03/07/2017 

Percurso Pedestre: Pico das Pedras <> Queimadas 04/07/2017 

Visita de Estudo – Teatro Municipal Baltazar Dias 11/07/2017 

Passeio de Teleférico + Visita ao Jardim Tropical Monte Palace 14/04/2017 

Jantar – Comemoração do Sucesso Escolar – Plazza Buffet 20/07/2017 

Festas de São Martinho 22/07/2017 

Atividade de Robótica – Robô Brava 27/07/2017 

Bowling – Viva Bowling (C. C. Camacha Shopping) 28/07/2017 

Shakedown e 1.ª PEC -  Rali Vinho Madeira 03/08/2017 

Visita de Estudo – Museu de Ciência Viva + Piscinas Naturais do Porto Moniz 24/08/2017 

Taça da Liga: CS Marítimo x Estoril Praia 01/09/2017 

Sessão experimental de Judo 06/09/2017 

Caminhada: “Vais ficar no sofá? Deixa-te de tretas” 08/09/2017 

Semana da Mobilidade 2017 – Município do Funchal 17/09/2017 

Visita à Reserva Natural das Ilhas Desertas 20/10/2017 

Stunt Riding 2017 11/11/2017 

Ida ao Parque de Diversões 14/12/2017 

Ida ao Circo 20/12/2017 

Liga LEDMAN PRO: CD Nacional x Arouca 22/12/2017 

Jantar no McDonald’s 28/12/2017 

Taça da Liga: CS Marítimo x CF União 29/12/2017 

Recursos Humanos 
Previstos Utilizados 

Direção Técnica e Equipa Técnica  

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Jovens Residentes 

Direção Técnica e Equipa Técnica 

Equipa Educativa e Serviços Gerais 

Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Géneros alimentares 

Transporte 

Refeições 

Entradas 

Géneros alimentares 

Transporte 

Refeições 

Entradas 

Avaliação e Justificação de Desvios 
As atividades  lúdico-recreativas, desportivas, pedagógicas e socioculturais assumem um papel 

preponderante no desenvolvimento das potencialidades humanas, proporcionando condiçoes 
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5.3.  1, 2, 3 AÇÃO! 
 

adequados ao seus desenvolvimento físico, motor, emocional, cognitivo e social. Estas 

propiciam uma experiência completa do momento, associando o ato, o pensamento e o 

sentimento. Os jovens expressam-se, assimilam conhecimnetos e constróiem a sua realidade 

quando está praticando uma atividade deste tipo (eleva a sua autoestima). Face ao inicialmente 

planeado, o ANSF superou as suas próprias expectativas ao ter conseguido proporcionar aos 

Jovens Residentes uma variedade de atividades ao longo de todo o ano. 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO OU ATIVIDADE 

Designação do Projeto ou Atividade N.º do Projeto 
1, 2, 3 Ação! 025 

Responsabilidade Calendarização 
Organização 
Responsável 

Pessoa  
Responsável 

Prevista Real 

ANSF 
Direção Técnica e 

Equipa Técnica 

20/06/2017 a 

25/07/2017 

20/06/2017 a 

25/07/2017 

Objetivos 
Previstos Alcançados 

 Apresentar o Cinema aos jovens como sendo uma fonte de cultura e agente 

transmissor de conhecimento; 

 Desenvolver a partir do gosto pelo Cinema, o senso crítico e cultural sobre o 

mundo de modo geral; 

 Possibilitar o debate inter e transdisciplinar em torno de temáticas atuais 

apresentadas através de filmes e documentários; 

 Promover a integração e o desenvolvimento social, além de oferecer 

momentos de lazer aos alunos da rede municipal de ensino. 

 Desenvolver a expressão e a comunicação pessoal; 

 Promover a compreensão da diversidade de valores que orientam tanto os seus 

modos de pensar e agir como os da sociedade; 

 Favorecer o entendimento da riqueza e diversidade da imaginação humana; 

 Estimular a autonomia, autoestima e compromisso dos alunos com o seu 

processo formativo.  

 Abordar valores fundamentais para o mundo baseado no respeito em relações 

de igualdade, solidariedade e de justiça social. 

Os 

objetivos 

previstos 

foram 

alcançados. 

Sessões 
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Recursos Humanos 

Previstos Utilizados 
Equipa Técnica e Jovens Residentes Equipa Técnica e Jovens Residentes 

Recursos Materiais 
Previstos Utilizados 

Portátil, Tela, Projetor e Sistema de Som 

Canetas e Folhas de Papel 

Géneros alimentares 

Portátil, Tela, Projetor e Sistema de Som 

Canetas e Folhas de Papel 

Géneros alimentares 

Avaliação e Justificação de Desvios 
Este projeto foi idealizado como recurso didático-pedagógico para inserção de alguns temas 

de debate transversais na pré-adolescência/ adolescência e ampliar as possibilidades de 

aprendizagem, reflexão, lazer e enriquecimento cultural. Num mundo contemporâneo em que 

as novas tecnologias assumem um papel incontornável no contexto educativo atual, este 

projeto pretende utilizar a sétima arte como método de aprendizagem. O Cinema, possui 

grande potencial pedagógico uma vez que é muito mais fácil, tanto para uma criança, quanto 

para um adulto, absorver informações advindas de estímulos audiovisuais. Através do cinema 

é possível ilustrar conceitos, demonstrar experiências e expor conteúdos, proporcionando uma 

aprendizagem mais interativa, motivando e envolvendo os alunos no processo de 

aprendizagem. 

0

1

2

3

4

5

6

Previstos Realizados Não Realizados

6
6

0

1, 2, 3 Ação!

Previstos Realizados Não Realizados
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6. NÍVEL GLOBAL DE EXECUÇÃO 
 

1 – NI: não iniciado; EC: em curso; TC: totalmente concluído. 

NÍVEL GLOBAL DE EXECUÇÃO 

N.º Projetos e Atividades 
Nível de 

Execução1 
001 Celebração dos Aniversários TC 

002 Reuniões Individuais TC 

003 Reuniões de Grupo (População Residente) TC 

004 Reuniões de Equipa Técnica TC 

005 Reuniões de Equipa Educativa TC 

006 Supervisão TC 

007 Reuniões com a Equipa de Acompanhamento às IPSS TC 

008 Reuniões com a Família TC 

009 Acompanhamento e Apoio ao Estudo TC 

010 Monitorização Escolar TC 

011 Formação Pessoal e Social TC 

012 Saúde e Bem-Estar TC 

013 Formação dos Recursos Humanos do ANSF TC 

014 Saúde e Medicina no Trabalho TC 

015 Star Riders Portugal – Delegação da Madeira TC 

016 Energy4Life TC 

017 Energy4Life – Manual da Prevenção NI 

018 Comemorações de Efemérides TC 

019 Feira e Chama da Solidariedade TC 

020 Programa de Atividade Física Regular TC 

021 Atividades Lúdico-Recreativas, Desportivas, Pedagógicas e Socioculturais TC 

022 Atividades de Verão TC 

023 Atelier de Expressão Plástica TC 

024 Atelier de Expressão Dramática TC 

025 1, 2, 3 Ação TC 
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7. IMPACTO DO PAA NA POPULAÇÃO RESIDENTE 
 
A elaboração do PAA teve, em primeira instância, a necessidade de ir ao encontro das necessidades, 

interesses, pretensões e expectativas dos nossos jovens residentes, incluindo-os em todo o processo 

e privilegiando as componentes sociais e afetivas, no sentido de fomentar o desenvolvimento de 

comportamentos assertivos, descoberta de talentos, aprendizagem de regras e de relacionamento 

interpessoal empático e tolerante. 

Neste sentido, as atividades que foram sendo contempladas ao longo do ano, foram incutindo aos 

nossos  jovens residentes uma participação ativa não só nas atividades promovidas no interior da 

instituição (nomeadamente através do atelier de expressão plástica e dramática), como também no 

exterior (através de atividades aliadas ao desporto e ao cultivo de uma vida saudável), paralelamente 

às quais se procurou promover a integração dos jovens na comunidade, o contacto com a realidade 

exterior, o desenvolvimento das competências sociais e a sua autonomia, privilegiando assim o 

crescimento individual de cada jovem. 

Enfatizou-se, ao longo da concretização deste plano, a importância de promover o 

desenvolvimento de competências pessoais e sociais, bem como a responsabilidade e autonomia, 

pois consideramos ser um importante veículo à inclusão comunitária dos jovens 

institucionalizados.  

Assim sendo, o PAA levado a cabo no ANSF, com vista a que os nossos jovens cresçam num 

ambiente acolhedor, saudável e funcional, munindo-os com as ferramentas necessárias para uma 

adaptação e integração positiva na sociedade, assim como competências para uma vivência 

normativa e consolidada foi, na nossa perspetiva, concretizado com sucesso, na medida em que 

não só conseguimos assegurar a realização da maioria das atividades que nos propusemos para o 

longo do ano, como também, foi com grande satisfação que fomos assistindo ao feedback que os 

nossos jovens nos foram passando. Referimo-nos não só ao entusiasmo e euforia, como também 

às repercussões que estas atividades foram tendo na vida destes jovens, pois fomos assistindo, na 

sua maioria, a uma progressiva evolução das várias competências adquiridas, o que nos leva a 

considerar que os objetivos que nos propusemos alcançar na elaboração deste plano anual de 

atividades foram atingidos com sucesso. 

Não obstante, muito ainda há a fazer, é necessário continuar a apostar significativamente na vida 

destes jovens e na sua integração na comunidade, pois é nossa pretensão que os mesmos consigam 
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assimilar valores humanos, sociais e culturais tão fundamentais para o seu crescimento enquanto 

homens pertencentes à sociedade e ao mundo que os rodeia. 

A longo do ano de 2017, em consonância com a oferta de atividades extracurriculares 

proporcionada pelos Estabelecimentos de Ensino dos jovens residentes, bem como das diferentes 

entidades públicas e privadas, possibilitamos as atividades apresentadas no quadro seguinte. 

 

Atividade Entidade(s) 

Futsal 
Clube de Futebol Carvalheiro, Clube Escola Francisco Franco e Club Sport 

Marítimo 

Voleibol 
Clube de Futebol Carvalheiro 

Futebol 

Capoeira Fundação Ginga Capoeira 

Esgrima Clube Desportivo 1.º de Maio 

Dança 

Direção de Serviços de Educação Artística e Multimédia Multimédia 

Desenho 

Hipismo Associação Hípica da Madeira 

Natação Clube Desportivo Nacional 

 

Acreditamos que as atividades desenvolvidas ao longo de todo o ano de 2017 proporcionaram, 

sem sombra de dúvida, um desenvolvimento integral e holístico dos nossos jovens. 
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8. ENTIDADES/INDIVIDUALIDADES COOPERANTES/PARCEIRAS 

A concretização de algumas atividades ao longo do ano de 2017 só foram possíveis graças à 

colaboração de diferentes entidades individuais e coletivas, públicas e privadas que mencionamos 

seguidamente. 

 

 Câmara Municipal do Funchal  
 

Junta de Freguesia de Santo António 

 
Frente MarFunchal E. M.  

 
Câmara Municipal do Porto Moniz 

 

Comando da Zona Marítima da 
Madeira 

  
Instituto de Florestas e Conservação da 
Natureza, IP-RAM 

 
Instituto de Segurança Social da 
Madeira, IP-RAM 

  
Uni. Op. de Intervenção em Comp. 
Aditivos e Dependências (UCAD) 

 

Direção de Serviços do Desporto 
Escolar 

  
Direção de Serviços de Educação 
Artística e Multimédia 

 União das IPSS da Madeira  
 

Confederação Nacional das Instituições 
de Solidariedade 

 
Associação Hípica da Madeira   

Associação de Canoagem da Região 
Autónoma da Madeira 

 
Associação de Atletismo da Região 
Autónoma da Madeira 

  Associação de Judo da Madeira 

 
Clube Desportivo Nacional  

 
Club Sport Marítimo 

 
Clube Naval do Seixal  

 
Clube Desportivo 1.º de Maio 

 
Clube Escola Francisco Franco  

 
Clube Futebol Carvalheiro 

 Ludens Clube de Machico  
 

VivaBowling 

 Madeira Rent – Drive Like a Local  
 

SportsLook 

 
Aquaparque  

 
MaisÓptica 
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 Sonhos à Medida  
 

T-Falcon 

 
VMT - Madeira  

 
Bonita da Madeira 

 Teleféricos da Madeira S.A.   Jardim Tropical Garden Monte Palace 

 
Madeira Film Experience  

 

Star Riders Portugal – Delegação da 
Madeira 

 
Jerónimo Martins - Pingo Doce 
Lido Sol II – Dist. Produtos Alimentares, S.A. 

 
 

Copy Center 

 IMEFAR, Lda.   
Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens 

 AKI   GYM Salesianos 

 Lar da Tabua  
 

Lar da Paz 

 Fundação Patronato de São Filipe  
 

Fundação Nossa Senhora da Conceição 
do Funchal 

 

A implementação do PAA do ANSF é feita com desafios e obstáculos que precisamos 

constantemente de ultrapassar! A superação dos mesmos só foi possível graças à imprescindível 

colaboração dos parceiros (acima descritos), de caráter individual ou coletivo, que acreditaram na 

nossa capacidade de proporcionar aos Jovens Residentes uma variedade de vivências/experiências 

enriquecedoras do seu processo de formação/evolução. Assim, valendo-nos desta oportunidade, 

aproveitamos para reforçar o nosso profundo agradecimento a todos eles.  

 

UM MUITO OBRIGADO! 
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Analisando, de forma global e qualitativa, a execução do plano de atividades poderemos considerar 

que foram atingidos os objetivos propostos, na sua globalidade. Embora não tenha sido possível 

realizar algumas das atividades que estavam previstas no PAA de 2017, estas foram substituídas 

por outras, sem colocar em causa a concretização das metas almejadas. 

 
Figura 1 – Relação dos projetos/atividades realizadas durante o ano de 2017. 

Como é possível observar no gráfico anterior, desenvolvemos 25 projetos durante o ano de 2017, 

estado 24 contemplados no PAA e 1 que foi implementado ao longo do ano. Aproveitamos para 

reforçar que, durante o ano de 2017, os Jovens Residentes tiveram a possibilidade de participar 

num total de 106 atividades (internas e externas), sem contar com as Atividades Extracurriculares 

regulares. Destacamos igualmente, no âmbito da Formação Profissional dos RH do ANSF, na 

participação em 17 contextos de formação profissional (formações, seminários, workshops, 

comunicações, entre outros). 

 
Figura 2 – Nível global de execução dos projetos/atividades. 

24

1

Relação dos Projetos/Atividades realizadas

Previstos no PAA Não Previstos no PAA

24

1

0

Nível Global de Execução dos Projetos/Atividades

Totalmente Concluído Não Iniciado Em Curso
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Certificamos igualmente que 96% dos projetos idealizados encontram-se totalmente concluídos, 

4% estão não foram iniciados, face às especificidades dos mesmos e, por último, o ANSF não 

detém nenhum projeto/atividade ainda em execução. 

Neste sentido, procurámos desenvolver atividades em domínios diversificados com vista a 

potenciar o desenvolvimento integral dos jovens acolhidos, nas quais estes pudessem adquirir 

conhecimentos ou competências e que, simultaneamente, promovam um estilo de vida saudável. 

Contamos com uma boa adesão dos jovens às atividades, na sua maioria. 

Procurámos que os jovens tivessem acesso a atividades estruturadas e salutares, de modo a evitar 

que se envolvessem em atividades danosas tanto para os próprios, como para a comunidade. A 

ocupação dos tempos livres dos jovens acolhidos surge, por conseguinte, como uma medida 

preventiva de comportamentos desviantes e desajustados, como por exemplo, a integração em 

grupos de risco existentes na comunidade, adoção de comportamentos de aditivos (substâncias 

psicoativas, álcool), aos quais os jovens acolhidos se revelam particularmente vulneráveis. 

O ANSF para atingir os objetivos a que se propôs, trabalhou em cooperação com as entidades 

competentes em matéria de acolhimento residencial de crianças e jovens, com as famílias destes, 

bem como estabeleceu sinergias com as mais diversificadas instituições públicas e privadas, 

individuais ou coletivas, ao qual manifestamos o nosso profundo agradecimento. 

 

 

 

 

O Presidente da Direção 
 


